CORROSÃO ATMOSFÉRICA DE FERRO, ZINCO, ALUMÍNIO E COBRE:
· Ferro:
(etapa I)

2 Fe  +  H2SO3  =  FeS  +  FeSO4  +  2 H2O

Fe  +  H2SO4  =  FeSO4  +  H2
Fe  +  H2SO4  +  ½ O2  =  FeSO4  +  H2O

2 FeSO4  +  ½ O2  +  H2SO4  =  Fe2(SO4)3  +  H2O

O sulfato ferroso, FeSO4 , e o sulfato férrico, Fe2(SO4)3 podem sofrer hidrólise:

(etapa II)

FeSO4  +  2 H2O  =  H2SO4  +  Fe(OH)2
Fe2(SO4)3  +  6 H2O  =  3 H2SO4  +  2 Fe(OH)3
O ácido sulfúrico volta a atacar o ferro (Etapa I) tornando a corrosão cíclica. 


Para combater a corrosão o íon sulfato, SO4 2- deve ser removido do processo.

· Zinco: É usado como revestimento de metais galvanizados.

Zn  + SO2  +  O2  = ZnSO4
2 Zn  +  2 SO2  +  O2  =  2 ZnSO3
3 Zn  +  SO2  =  ZnS  +  2 ZnO

ZnO  +  SO2  =  ZnSO3
ZnO  +  SO2  + ½ O2  =  ZnSO4
Zn(OH)2  +  SO2  +  ½ O2  =  ZnSO4  +  H2O

Obs.: 1) O ZnSO4 é solúvel e, portanto, não-protetor.

          2) Revestimentos a base de tinta de aderência em superfícies galvanizadas previnem a corrosão (tinta epóxi-isocianato).

· Alumínio: Chapas de alumínio armazenadas superpostas, em ambientes úmidos, sofrem o processo de corrosão por aeração diferencial entre as chapas. Na fixação das chapas ou telhas de alumínio e também nas estruturas de alumínio deve-se evitar  o uso de metais que sejam catódicos ao alumínio, como é o caso do cobre e suas ligas, o que acarretaria a corrosão galvânica do alumínio. A indústria aeronáutica usa rebites de aço cadmiado para fixação de chapas de ligas de alumínio. 

No caso de chapas, de estruturas tubulares e de componentes de alumínio anodizado (Al2O3), usados nas construção civil, deve-se evitar o contato com argamassa de cimento úmida, pois o caráter alcalino da mesma (pH em torno de 13) é corrosivo, atacando o óxido de alumínio e o alumínio, formando aluminato, que é solúvel:

Al2O3  +  6 OH-  +  3 H2O  =  2 Al(OH)6 3- 

Al  +  3 OH-  +  3 H2O  =  Al(OH)6 3-  +  3/2 H2  

· Cobre: Quando expostos à atmosfera ambiental o cobre e suas ligas (latão ou bronze) formam,. Inicialmente, óxido de cobre, Cu2O, cuprita, de coloração castanha, que tem características protetoras, e com o tempo, na presença de oxigênio, forma-se o CuO, de cor preta. Por fim, com a presença de umidade e gás carbônico, CO2, aparece a coloração esverdeada, devido à formação dos carbonatos básicos:

CuCO3 . Cu(OH)2  (malaquita)

2 CuCO3 . Cu(OH)2  (azurita)

Em atmosferas poluídas, como as industriais, contendo SO2, H2S ou NH3, ocorrem as possíveis reações corrosivas:

2 Cu2O  +  SO2  +  3/2 O2  +  3 H2O  =  CuSO4 . 3 Cu(OH)2  (brochantita)

3 CuO  +  SO2  +  ½ O2  +  2 H2O  =  CuSO4 . 2 Cu(OH)2  (anterita)

que são insolúveis e esverdeados.

Cu2O  +  H2S  =  Cu2S  +  H2O

CuO  +  H2S  =  CuS  +  H2O

Cu  +  ½ O2  +  H2S  =  CuS  +  H2O

que são insolúveis e pretos.

Cu  +  4 NH3  +  ½ O2  +  H2O  =  Cu(NH3)4(OH)2    (azulado)

Obs.: Pode provocar o rompimento de fios de cobre de redes elétricas situadas próximas a fábricas que usam amônia.

Em atmosferas marinhas, o cobre e suas ligas podem apresentar um produto de corrosão esverdeado, CuCl2 . 3 Cu(OH)2 , atacamita.

Obs.: Latão amarelo ( 70% Cu  +  30% Zn );  Bronze ( 8 – 10% Sn )

